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OCORRENCIA DA PODRIDÂO MOLE DAS RAÍZES DE MANDIOCA (Ilanihot esculenta Crantz) 

EM SERGIPE. 
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INTRODUÇÃO 

A mandioca em Sergipe, apesar de ser o produto que mais 	contribui 

para a formaço do valor bruto da produço agrícola, é explorada em minifúrdios 

e constitui-se essencialmente em cultura de baixa renda. 

Uma enfermidade, ocasionando podrido do colo e raízes, murcha irre 

versível da parte aérea e queda de Folhas em mandioca, vem apresentando consi-

der5vel importância nos 6ltir.os três anos neste Estado (Fig. lA), Essa enfernii 

dade manifesta-se tanto em plantas jovens como em adultas e inicia-se freqIen-

temente pela 'maniva-semente'' (Eig. 1B). As raízes mais diretamente em conexo 

com a maniva so as primeiras a serem afetadas e exibem uma podrido mole ca-

racterística (Fig. lo), com exudaçéo de um líquido de odor repugnante. Sua iii 

cidéncia tem sido constatada em solos com problemas de drenagem, cultivados com 

mandioca por longa tempo. 
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Inspeçées realizadas em material infectado, coletado nos municTpios 

do Campe d, O ;Lu Ç1IRII 127), Moita Bonita (MRH 127) e RibeiiópoHs  (MRH 125)5er 

1. Ex - Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE/QUISSAMÃ-SE e Técnico da PESAGRO-RIO 
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gipe, revelaram ser o problema causado pelo fungo de solo Phytophthora drechsle 

ri Tucker. O isolamento Io patógeno foi realizado a partir de tecidos da regiêo 

do colo, pelo plantio asséptico em batata-dextrose-agar "Gibco", . suplementado 

com pentacloronitrobenzeno (100 ppm) e estreptomicina (20 ppm). Frutificaç5es 

do patiSgeno foram obtidas mediante inundaçêo das culturas com soluçêo de nitra-

to de potssio a 1 nolar. 

Vrios pesquisadores do Brasil e exterior têm demonstrado sera po 

drido mole da mandioca ocasionada por Phytophthora spp. 	Todavia, 	em Sergipe 

nêo existe nenhum registro de sua ocorrência. 

Três espécies de Phytophthora têm sido associadas com a podridêo 

mole da mandioca: P. drechsleri no Brasil e Colêmbia e P. erythroseptica e 	P. 

cryptogea na Africa. 

Diferenças em susceptibilidade varietal foram observadas, sendo a 

cultivar 'Caravela' unia das mais resistentes. Em regi3es de alta incidência da 

enfermidade observaram plantios sadios dessa cultivar. A ' Itapicuru-da-Serra' a 

presentou-se como bastante suscetível. Todavia, nk foram realizados testeE-es-

pecíficos de resistência varietal. Na Paraíba também foi constatada diferenças 

em susceptibilidade, sendo as cultivares 'Cedinha' e 'Osso duro' as que apresen 

taram maior resistência ê enfermidade. 

Com espécies do génerõjyoh»ora so residentes comuns do solo 

e sêo favorecidos por elevada umidade, o seu controle é baseado em rotaço de 

culturas, preferivemente com gramíneas, na escolha de solos bem drenados e 



3. 
niats eficientemente no uso de cultivares resistentes ao fungo. A podridão 	mi 

cia pela n-aniva (Eig. TB) e h recon'endaç6es de que o tratamento dessa com fun 

gicidas ê muito importante em locais onde haja incid?ncia da doença, pbdendo es 

sa pr$ttca evitar a reduço de mais de 25 no rendimento de raízes. Em Ribeir6-

polis (MRH 127) efetuou-se um teste preliminar, tratando-se as rr.anivas com os 

fungicidas Dithane M-5, Distreptine 20, Beniate, Difolatan, Antracol + Dithane 

e Brassicol. No entanto, nenhum desses controlou a podrid3o, nem me.sn aos 30 

dias ap6s plantio das manivas. 

P.g. 1. A - Plntaço severanlente afetada pela podrido das raízes. 
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Fig. 1. 3 - Maniva mostrando início da infecco. 
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Ftg. 1.- C - Raízes em início dc podrido. 


